
 

 

 

 

 

 

História da Inspetoria “Sagrado Coração” – ECU 
 
Origens da Inspetoria 
 
Os Salesianos de Dom Bosco chegam a Quito em 30 de janeiro de 1888 e assumem a 
direção do “Protetorado Católico”, posteriormente chamado “Oficinas Salesianas do 
Sagrado Coração de Jesus”, que passou a ter grande estima por parte das autoridades. 
Anos depois, durante a presidência do governo liberal de Eloy Alfaro, os SDB são vítimas 
de uma perseguição que termina com a dolorosa expulsão do País em 23 de agosto de 
1896. Retornarão somente em 1898. 

Enquanto trabalham em Quito, os SDB não deixam de pensar nas missões do Oriente. 
Como resposta providencial, em 7 de agosto de 1891, o Papa Leão XIII aprova a ereção 
de quatro Vicariatos Apostólicos do Oriente. O de Méndez-Gualaquiza, a pedido do 
Presidente da República Antônio Flores Jijón, é confiado aos Salesianos. 

Com a aceitação da proposta por parte do Reitor-Mor, padre Miguel Rua, inicia-se a 
exploração preliminar do Vicariato até estabelecer-se em Gualaquiza, em fevereiro de 
1894. Desde os primeiros dias, o coadjutor salesiano Jacinto Panchieri pede à Madre 
Catarina Daghero o envio das FMA para esta missão e informa que já está pronta uma 
casa para elas. 

Posteriormente, influi o fervor de Dom Santiago Costamagna, que em 23 de julho de 
1902 chega como Vigário Apostólico de Méndez e Gualaquiza para assistir essa porção 
abandonada, também por causa da influência da maçonaria predominante no País. 
Depois de visitar, durante o mês de agosto, os centros indígenas shuar, percebe a 
necessidade das FMA nessas missões. Numa de suas conferências expressa: “Uma 
evangelização completa deve ser precedida de um processo de humanização e esta não 
pode ser eficaz sem a ajuda das FMA”. É então que solicita à Visitadoria do Peru o envio 
de missionárias FMA ao Vicariato Apostólico de Méndez-Gualaquiza. 

Em 30 de novembro de 1902, chegam a Gualaquiza três entusiastas missionárias 
provenientes da Visitadoria do Peru: irmã Teresa Taparello, irmã Rosa Devalle e irmã 
Victoria Orihuela. A Conselheira Visitadora naquele tempo era irmã Ângela Cavallo. Em 
meio a diversas dificuldades próprias dos inícios, anunciam o Evangelho de Cristo e 
procuram aliviar as múltiplas necessidades dos habitantes shuar. Empenham-se em 
melhorar as condições de saúde e educação, com atenção especial à mulher, em 
corresponsabilidade com os SDB. 
 



 

Em 15 de fevereiro de 1904, do porto de Callao – Peru, chegam as irmãs: irmã Lavínia 
Albertini, italiana; irmã Edelmira Baeza, chilena; e as postulantes irmã Elisa Cortez, 
colombiana, e irmã Trinidad Cruz, chilena e fundam a Comunidade “Sagrado Coração 
de Maria” de Cuenca, que tem como finalidade sustentar e melhorar as condições de 
vida das missionárias do Oriente com o fornecimento de alimentos, roupas e 
medicamentos; ser ponte de comunicação com as Superioras, assistir os SDB e a 
formação das novas vocações. A Visitadora nesse período era irmã Joana Borgna (1907-
1913). 

De 1913 a 1921, essas casas são visitadas por irmã Decima Rocca, que também era 
Superiora das casas do Peru e de 1921 a 1928 por irmã Carolina Mioletti, Superiora da 
Visitadoria equatoriana, constituída como tal em 8 de janeiro de 1922. 

Em 2 de novembro de 1925, a pedido de Dom Domingos Comin, funda-se a 
Comunidade “Maria Imaculada” de Macas, para assistir a infância e a juventude shuar 
através do internato e da escola primária. As fundadoras são:  Maria Troncatti, irmã 
Domingas Barale, irmã Carlotta Nieto. Posteriormente abre-se uma reconhecida Escola, 
onde se integram as filhas das famílias dos colonos e dos shuar. 

 
Em 24 de julho de 1937, a Visitadoria adquire personalidade 

jurídica, com o nome de Sociedade de Madres 
Salesianas. A partir desse ano, a nova 

Superiora Visitadora é irmã Maria 
Bernardini. 

• 7 de março de 1941: a Visitadoria do 
Equador torna-se Inspetoria, contando 

13 casas e 124 FMA. 
• Última visita canônica: A Conselheira 

Visitadora irmã Marta Riccioli visitou a 
Inspetoria de 4 de agosto a 19 de novembro de 

2023. 
• Realidade numérica da Inspetoria: A Inspetoria “Sagrado 

Coração” (ECU) conta atualmente 141 irmãs, distribuídas em 26 
comunidades: 6 missionárias e 135 equatorianas. Destas: 140 têm 

votos perpétuos e 1 tem votos temporâneos.  
 
• Pessoal em formação inicial 

No período do Postulado há uma jovem. 
No Noviciado “São José” da CINAB (La Ceja, Medellín – Colômbia) há uma noviça. A 
Mestra das Noviças é irmã Bernarda Santamaría Merens. 

 


